19 DE MAIO DE 1960

COMO A AJUDA SE TORNOU TRAIÇÃO

Ajuda é o botão que o mundo urdiu há alguns milhões de anos atrás. É onde encontramos nosso paciente. "Ajuda é traição", consequentemente não há saída. A Tecnologia "deve ser má" pois "ajuda é traição". Todos sabem disso. Assim sendo se a Tecnologia ajuda as pessoas, então, nós "devemos ser traidores"!

Já ouvimos e vimos isto. Porém agora sabemos o que é e podemos rir tranquilamente quando tentam nos engolir.

Quando queriam realmente fazer disto tudo uma armadilha, foi divulgada propaganda no sentido de que "ajuda é traição". Ninguém deve receber qualquer ajuda, a menos que seja traido. Assim sendo, os thetanos permanecem em suas gaiolas.

É interessante como este mecanismo se desenvolveu. O jogo de vítima é muito antigo. Pretendia suscitar compaixão e salvaguardar bens. Tornou-se uma armadilha. Uma vez que se acredite inteiramente em vítimas, começa-se a ajudar somente as vítimas.

Assim sendo, esta sequência teve início - alguém feriu outrem (que bancava a vítima), sentiu pena dela e procurou ajudála. (Já viu uma esponja de ajuda profissional?) Quando isto era muito antigo, a acção de prejudicar ficava identificada com a acção de ajudar. Como o ciclo era ferir-vítima-ajuda, tão logo o tempo disto se tornava vago, as partes do ciclo passavam a converter-se em ferir-é-ajuda ou ajuda-é-ferir.

Há muito tem sido verdade que, como denominador comum, ajudar poderia ser ferir. Disto surgiu a auto-confiança como uma virtude. Conhecemos pessoas que recusaram ajuda por serem "orgulhosas" ou "terem confiança em si próprias". Bem, esta é só a primeira etapa de "ajudar-é-ferir".

A segunda fase não é tão antiga. Penso só ter sido revertida nos dois últimos milhões de anos mais ou menos, nestas paragens do universo. O "salto completo" não é uma identificação de ajudar com ferir (danificar), mas uma disassociação, uma completa dispersão sobre o assunto. Como ferir se torna ajuda. Isto é traição. Com a intenção de ferir, alguém oferece ajuda para criar uma dependência em algo disfarçado que, com o uso, se tornou prejudicial. Foi esta acção psicótica que deu o toque final na armadilha como armadilha. "Não ouse aceitar qualquer ajuda porque é só um esforço para trair", é a idéia fixa que prevaleceu. Com esta idéia, não se pode ter jogos, nem vida. É tal idéia que envenenou o Cristianismo.

Bem, isto pode ser difícil de ver, porque pela própria virtude de ser adepto desta Tecnologia, você não pensa que todo oferecimento de ajuda seja só para danificar. Porém os outros têm esta idéia e, desse modo, você os acha difíceis de compreender. Somos poucos porque, nós poucos, não acreditamos que toda a ajuda seja prejudicial. No entanto, tão logo buscamos ajudar os outros, que não aceitaram a Tecnologia, demos com a cara na parede. O que era a parede? A idéia fixa acima. A maioria no mundo, evidentemente, acredita que ajuda é apenas uma intenção de prejudicar. Isto é mais do que ajuda-pode-ferir. É "toda-ajuda-é-perigosa-porque-todos-os-que-se-oferecem-para-ajudar-só-pretendem-ferir".

Você não precisa de muito mais exemplos, existem à sua volta exemplos demasiados. Por si só, você pode encontrar numerosos. Entretanto o povo Mau-Mau só matou aqueles brancos que tinham procurado ajudar os pretos. E tão logo eu estava terminando a pesquisa sobre esta Tecnologia (que agora está além de ser só uma teoria), recebi uma carta dum advogado branco a quem tinha sido solicitado ajudar. Em pânico, ele estava exigindo ser deixado de fóra, com rapidez! Foi muito engraçado. Com os papeis da minha pesquisa sobre a mesa à minha frente, foi-me apresentado um exemplo perfeito da Tecnologia! Pobre homem, pouco sabia ele a que chegava sua carta. Escrevi de volta e sua carta seguinte foi tão confusa! Ele até pode se recuperar.

Estas idéias, como convicções fixas, são todas sobre nós e cruzam o mundo. É a idéia que bloqueou nosso caminho em nossa intenção sincera de tornar os homens livres. É como a colhemos da imprensa e, alguns de nós, de nossos mais caros amigos e parentes.

Estivemos confusos, mas o Homem também está. Ainda está confuso. Nós não estamos. Estudando e sabendo nossos dados sobre isto, a "parede" irá sumir.

Qualquer psicose, neurose ou doença é frágil, não importa o quanto pareça feroz. Podem apenas vicejar entre mentiras.

Agora, o que acontecerá às barreiras que temos tido, quando forem atingidas pela verdade?

Eu nos dou 20 meses para ter tornado "clear" todo o staff das Organizações Centrais, três anos para tornar "clears" todos os associados e duas décadas para ter uma grande proporção da Terra tornada "clear". É, presentemente, minha idéia disto.

Assim, aprenda a lidar com ajuda. Torne-se esclarecido sobre isto no co-auditing ou no sector apropriado. Aprenda uns doze modos de discutir isto, a fim de derrubar a barricada do "desinteresse" (que é, realmente, medo) e ponha o espetáculo a funcionar.

Ajuda não é perniciosa. Ajuda não é o melhor meio de ferir.

Ajuda é só ajuda. Aplainemos isto até sabê-lo sempre, sem esquecê-lo de novo e aprendamos habilmente, para derrubar nos outros, só pela palavra, a psicose sobre ajuda.

Adquirimos nossa própria Liberdade de Ajudar.

Usemo-la.

LRH

***

